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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi relatar a ocorrência de parasitas do gênero 

Cryptosporidium em fezes de 22 caninos e de 11 felinos apreendidos na 

cidade de Campos dos Goytacazes pelo Centro de Controle de Zoonoses, 

além realizar a análise morfométrica dos oocistos. Foram coletadas 33 

amostras fecais, todas submetidas às técnicas de Ritchie e de Ziehl-Neelsen 

modificadas, para concentração e coloração dos oocistos, respectivamente. 

De acordo com os resultados, 12,12% dos cães e 27,27% dos gatos 

eliminaram oocistos de Cryptosporidium spp. As análises morfométricas 

demonstraram diferenças significativas no tamanho e no formato dos oocistos 

eliminados por cães. Todavia, os oocistos observados nas fezes de felinos 

apresentaram-se semelhantes com relação a estes fatores. 

Palavras-chave: Cryptosporidium, canino, felino. 

 

Abstract 

The aim of this research was to report the occurrence of parasites from genus 

Cryptosporidium isolated from feces of 22 dogs and 11 cats apprehended in 

the city of Campos dos Goytacazes by Center for Control of Zoonosis, and to 

make the morphometric analysis of the oocysts. We collected 33 samples of 
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feces, which were submitted to the Ritchie and to the Ziehl-Neelsen modified 

techniques to oocysts’ concentration and staining. and the oocysts could be 

seen through optic microscopy. The results showed that 12,12% of the dogs 

and 27,27% of the cats analyzed eliminated Cryptosporidium spp. oocysts. The 

morphometric analysis showed significant differences in size and format of the 

oocysts eliminated by dogs. However, the oocysts found in the feces of cats 

tend to be similar regarding to these factors. 

Key-Words: Cryptosporidium, canine, feline. 

 

Resumen  

El objetivo de este estudio fue describir la presencia de parásitos del género 

Cryptosporidium y realizar el análisis morfométrico de los ooquistes en las 

heces de 22 perros y 11 gatos, capturados por el Centro de Control de 

Zoonosis en la ciudad de Campos dos Goytacazes, Estado de Rio de Janeiro- 

Brasil. Fueron recolectadas 33 muestras de heces, las cuales fueron 

analizadas para determinar la concentración y color de los ooquistes por las 

técnicas de Ritchie y Ziehl-Neelsen modificada, respectivamente. Los 

resultados muestran que el 12,12% de los perros y 27,27% de los gatos 

eliminaron ooquites de Cryptosporidium spp. Se observaron diferencias en el 

tamaño y el formato de los ooquistes eliminados por los perros. Sin embargo, 

los ooquistes presentes en las heces de los gatos fueron similares en el 

tamaño y el formato. 

Palabras clave: Cryptosporidium, morfometria, perros, gatos. 

 

 

Introdução 

 

Parasitas do gênero 

Cryptosporidium são protozoários 

capazes de infectar diferentes 

vertebrados, incluindo répteis, aves, 

animais silvestres e mamíferos 

domésticos1. A criptosporidiose foi 

diagnosticada pela primeira vez em 

gatos em 1979, e em cães em 1983, 

e tanto em caninos quanto em outros 

hospedeiros, o parasitismo é capaz 

de provocar atrofia das vilosidades 

intestinais2,3. Em indivíduos 

imunocomprometidos, a doença pode 
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causar diarréia persistente, febre, dor 

abdominal, com possível 

envolvimento da traquéia e 

brônquios, sendo um problema 

severo nos países em 

desenvolvimento4 e tendo 

prognóstico desfavorável5. Todavia, 

nota-se que a infecção em 

hospedeiros imunocompetentes tem 

caráter benigno, com o 

desaparecimento dos sinais clínicos 

em poucos dias ou semanas6. 

Parasitas deste gênero também são 

capazes de infectar humanos de 

todas as idades, sendo mais 

freqüentemente observados em 

crianças, e numerosos casos têm 

sido relatados em todo o mundo, 

ocorrendo, inclusive, em formas de 

surtos7.  

 

Os oocistos são resistentes a 

vários desinfetantes, inclusive ao 

hipoclorito de sódio a 10%7, 

comumente utilizado na desinfecção 

da água nos reservatórios públicos, 

contaminados eventualmente por 

fezes de animais domésticos que 

circulam em locais próximos às fontes 

de água8. Acredita-se que os cães e 

os gatos possam ser fontes de 

infecção do parasita para o homem, 

desempenhando importante papel 

epidemiológico9,10.  

 

Diversas espécies de 

Cryptosporidium foram citadas, e 

diferenças quanto ao tamanho e ao 

formato dos oocistos das variadas 

espécies foram relatadas e discutidas 

por diversos autores11. 

 

Este trabalho de pesquisa teve 

como objetivo analisar a ocorrência 

da criptosporidiose em caninos e em 

felinos errantes apreendidos pelo 

Centro de Controle de Zoonoses e 

Vigilância Ambiental Dr. Arnaldo 

Rosa Viana, no Município de Campos 

dos Goytacazes, Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. Adicionalmente, 

buscou-se realizar as análises 

morfológica e morfométrica dos 

oocistos observados. 

 

Material e métodos  

 

Foram recolhidas amostras de 

fezes de 22 caninos e de 11 felinos 

apreendidos pelo Centro de Controle 

de Zoonoses (CCZ) de Campos dos 

Goytacazes, RJ. Estas foram 
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coletadas do piso dos canis 

individuais e coletivos do CCZ, 

evitando-se a parte inferior da 

amostra, a qual fica em contato direto 

com o chão, na tentativa de redução 

da contaminação ambiental.  

 

As amostras foram 

identificadas, fixadas em formol 

tamponado neutro 10%, 

encaminhadas ao Laboratório de 

Sanidade Animal, do Centro de 

Ciências e Tecnologias 

Agropecuárias da Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro para processamento 

laboratorial. Inicialmente foram 

separados 2g de cada amostra fecal, 

sendo realizada a técnica de Ritchie 

(1948) modificada por Allen e Ridley 

(1970) para a concentração dos 

oocistos presentes na amostra e, 

posteriormente, a técnica de Ziehl-

Neelsen modificada12 para a 

coloração dos mesmos. A lâmina foi 

montada com bálsamo e lamínula 

para a visualização e realização da 

morfometria dos oocistos utilizando-

se o microscópio óptico binocular, 

marca “TIME-IN”, modelo “TIM 108” e 

ocular micrométrica “K-15X-PZO” em 

objetiva de 100X. As amostras foram 

consideradas positivas a partir da 

visualização de no mínimo um oocisto 

por lâmina.  

 

As medidas médias e os 

índices morfométricos dos oocistos 

foram submetidos à análise descritiva 

e submetidos ao Teste t de Student 

para a análise estatística. 

 

Resultados e discussão  

 

Os resultados das medidas 

do diâmetro maior (DM) e do 

diâmetro menor (dm) dos oocistos, 

feitos através de esfregaços corados 

pela técnica de Ziehl-Neelsen 

modificada, assim como a razão do 

diâmetro maior sobre o diâmetro  

menor (Índice Morfométrico – IM) 

estão expressos na Tabela 1. 
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Tabela 1: Medidas em micrômetros de oocistos de Cryptosporidium spp. em fezes 

de cães e gatos apreendidos no Município de Campos dos Goytacazes, RJ. 

 
MEDIDAS (µm)  

n Diâmetro maior 
(DM) 

Diâmetro menor 
(dm) 

Índice 
Morfométrico 

Valor de 
p1 

Canino 10 2,77±0,34 
(3,65-2,34) 

2,44±0,31 
(3,12-1,87) 

1,149±0,19 
(1,001-1,498) 

0,045 

Felino 04 2,91±0,59 
(3,78-2,50) 

2,68±0,46 
(3,28-2,30) 

1,085±0,05 
(1,016-1,152) 

0,055 

1Teste t de Student para comparação entre DM e dm. 
Valores entre parênteses são as medidas máximas e mínimas observadas. 
 

 

Os oocistos deste gênero 

possuem medidas entre 3 e 6µm de 

diâmetro1. Foi descrito que oocistos 

de C. canis, isolados em fezes de 

caninos, medem em média 4,7 x 

4,9µm de diâmetro14. Segundo outro 

estudo15  sobre a morfometria de C. 

parvum e C. hominis em amostras 

provenientes de humanos, estas 

espécies apresentavam formato 

esférico e medidas entre 4 e 6µm. 

Reduker e colaboradores16, utilizando 

microscopia eletrônica, observaram 

oocistos deste protozoário de C. 

parvum isolados de bezerros bovinos 

naturalmente infectados, com forma 

esferóide e cerca de 3,5 x 4,0µm de 

diâmetro, ao contrário de Upton e 

Current17, cujos relatos descrevem 

oocistos desta espécie com 5,0 x 

5,6µm de diâmetro. No presente 

trabalho de pesquisa, verificou-se que 

os oocistos visualizados a partir de 

amostras de cães possuíam em 

média 2,77 x 2,44µm de diâmetros 

maior e menor, respectivamente, e 

em gatos, as médias encontradas 

foram 2,91 x 2,68µm. Observou-se, 

portanto, valores médios de 

diâmetros bastante reduzidos, 

quando comparados aos valores 

descritos por outros autores.  

 

Com relação às medidas 

observadas nos oocistos eliminados 

por caninos nota-se, através do Teste 

t de Student (Tabela 1), que houve 

diferença significativa entre os 

tamanhos dos oocistos eliminados 

por caninos, tendo 3,65µm e 1,87µm 

o maior e o menor diâmetros 

encontrados, respectivamente. Esta 
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diferença sugere a presença de 

diferentes espécies de 

Cryptosporidium infectando os 

cães uti l izados nesta pesquisa.  

 

Ainda nesta pesquisa, 

pode-se inferir,  através do 

índice morfométrico, que os 

oocistos el iminados pelos cães 

possuíam formato semi-

esférico. Por outro lado, o 

inverso foi observado nos 

protozoários el iminados pelos 

felinos, onde os mesmos 

apresentaram a média do índice 

morfométrico muito próxima a 

1,00, apresentando, portanto, 

formato esferóide e tamanhos 

semelhantes, o que sugere a 

presença de apenas uma 

espécie circulante nos felinos. 

Importante salientar a pouca 

quantidade de oocistos 

observados e mensurados (n=4) 

em felinos nesta pesquisa. 

Dos 33 animais 

participantes, 13 (39,4%) 

eliminaram oocistos do gênero 

Cryptosporidium em suas fezes 

(Figura 1), sendo quatro felinos 

(27,27%) e nove caninos 

(12,12%). 

 

A criptosporidiose canina 

tem sido relatada e discutida 

por diversos autores18,19 . Em 

São Paulo, Brasil , em um 

trabalho envolvendo técnica de 

microscopia, pesquisadores 

observaram 9,5% de 

posit ividade para 450 cães 

analisados10. Pesquisa anterior 

real izada na mesma cidade 

evidenciou a posit ividade de 

2,83% para caninos e 14,44% 

de felinos20.  Neste últ imo caso, 

os animais eram domici l iados, 

de diferentes regiões da cidade 

de São Paulo.  
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Figura 1: Oocisto do gênero Cryptosporidium observado 

em fezes de canino apreendido pelo Centro de Controle de 

Zoonoses (→). Obj. 100x, imersão. 

 

Observa-se a freqüência 

relativamente alta de animais 

parasitados nesta pesquisa, quando 

comparada à freqüência relatada em 

outros trabalhos, o que pode ser 

relacionado ao fato dos animais 

serem errantes, provavelmente 

possuírem acesso à água e alimentos 

não tratados, e condições de higiene 

também inadequadas, facilitando a 

contaminação pelo parasita. Segundo 

Ungar e colaboradores citados por 

Fayer e colaboradores21, os sinais 

clínicos mais severos da doença têm 

sido associados a pessoas e animais 

comprometidos imunologicamente, 

incluindo indivíduos portadores da 

Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (SIDA) ou portadores de 

outras viroses, mal nutridos, 

consumidores de medicamentos 

imunossupressores e fêmeas 

prenhes. É importante destacar que, 

grande parte dos animais errantes é 

afetada por fatores 

imunossupressores, tais como 

desnutrição, desidratação, estresse e 

infecção por outros parasitos.  

 

O potencial de transmissão 

da criptosporidiose entre cães, gatos 

e seres humanos já foi sugerido e 
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discutido em alguns artigos 

científicos, inclusive citando a 

manifestação da doença em 

crianças após exposição e 

contato com cães e gatos 

infectados21,22,23 .  Portanto, a 

alta freqüência de animais 

errantes eliminando oocistos 

em ambientes variados, como 

no caso deste trabalho de 

pesquisa, torna-se inclusive, 

questão de saúde pública. 

 

Conclusão 

 

 Foi observada a eliminação 

fecal de oocistos do Gênero 

Cryptosporidium por grande parte dos 

cães e gatos apreendidos pelo Centro 

de Controle de Zoonoses e Vigilância 

Ambiental de Campos dos 

Goytacazes. 

 

Referências bibliográficas 

 

1. O’DONOGHUE, P.J. (1995) Cryptosporidium and cryptosporidiosis in man 

and animals. International Journal for Parasitology, v.25, p.139-195. 

2. ISEKI, M. Cryptosporidium felis sp. n. (Protozoa: Eimeriorina) from the 

domestic cat. Japanese Journal of Parasitology, v.28, p.285-289, 1979. 

3. WILSON, R.B., HOLSCHER, M.A., LYLE, S.J. Cryptosporidiosis in a pup. 

Journal of the American Veterinary Medical Association, v.183, p.1005-

1006, 1983 

4. RIBEIRO, P.C., PILE, E., QUEIROZ, M.M.C., NORBERG, A.N., TENÓRIO, 

J.R.O. Cryptosporidiosis occurrence in HIV + patients attended in a 

hospital, Brazil. Revista Saúde Pública, v.38, p.469-470, 2004. 

5. BRAZ, L.M.A., NETO, V.A., FERRARI, C.I.L., PALHARES, M.C.A., 

AMATO, V.S., SANTOS, M.T.F., MARQUES, H.H.S., VALLADA, M., 

NAKANISHI, L.S.S., JÚNIOR, H.F.A. Human cryptosporidiosis: detection of 

specific antibodies in the serum by an indirect immunofluorescence. 

Revista Saúde Pública, v.30, p.395-402, 1996. 

6. FAYER, R., SPEER, C.A., DUBEY, J.P. (1997) The general biology of 

Cryptosporidium, p.1-42. In R. Fayer (ed.), Cryptosporidium and 



JBCA – Jornal Brasileiro de Ciência Animal 2008  v. 1,  n. 2,  p. 66-75  
 

 74 

cryptosporidiosis. CRC Press. Inc., Boca Raton, Fla. 

7. QUIGLEY, J. (2001) Cryptosporidium & cryptosporidiosis. American Protein 

Corporation, Iowa. http://www.calfnotes.com em 29/09/2006. 

8. FERREIRA, M.S.; BORGES, A.S. Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 

v.97, p.443-457, 2002. 

9. CHACIN-BONILLA, L. Importance of the different species and genotypes of 

Cryptosporidium in public health. Investigación Clínica, v.43, n.2, p.67-69, 

2001. 

10. LALLO, M.A., BONDAN, E.F. (2006) Prevalência de Cryptosporidium spp. em 

cães de instituições da cidade de São Paulo. Revista de Saúde Pública, v.40, 

p.120-125. 

11. ENEMARK, H.L.; AHRENS, P.; LOWERY, C.J.; THAMSBORG, S.M.; ENEMARK, 

J.M.D.; BILLE-HANSEN, V.; LIND, P. Cryptosporidium andersoni from a Danish 

cattle herd: identification and preliminary characterization. Veterinary 

Parasitology, v.107, n.1-2, p. 37-49, 2002. 

12. HENRIKSEN, S.A.; POHLENZ, J.F.L. Staining of Cryptosporidia by a 

modified Ziehl-Neelsen technique. Acta Veterinaria Scandinavica, v. 22, 

n.3-4, p.594-596, 1981. 

13. RAMIREZ, N.E.; WARD, L.A.; SREEVATSAN, S. A review of the biology and 

epidemiology of cryptosporidiosis in humans and animals. Microbes and 

Infection, v.6, n.8, p.773-785, 2004. 

14. SUNNOTEL, O., LOWERY, C.J., MOORE, J.E., DOOLEY, J.S.G., XIAO, L., 

MILLAR, B.C., ROONEY, P.J., SNELLING, W.J. Cryptosporidium. Letters 

in Applied Microbiology, v.43, p.7-16, 2006. 

15. PARK, J.; GUK, S.; HAN, E.; SHIN, E.; KIM, J.; CHAI, J. Genotype analysis 

of Cryptosporidium spp. Prevalent in a rural village in Hwasun-gun, 

Republic of Korea. Korean Journal of Parasitology, v.44, n.1, p.23-33, 

2006. 

16. REDUKER, D.W.; SPEER, C.A., BLIXT, J.A. Ultrastructure of Cryptosporidium 

parvum oocysts and excysting sporozoites as revealed by high revolution 

scanning electron microscopy. The Journal of Protozoology, v. 32, p.708-711, 



JBCA – Jornal Brasileiro de Ciência Animal 2008  v. 1,  n. 2,  p. 66-75  
 

 75 

1985. 

17. UPTON, S.J., CURRENT, W.L. The species of Cryptosporidium 

(Apicomplexa: Cryptosporidiidae) infecting mammals. Journal of 

Parasitology, v.71, n.5, p.625-629, 1985. 

18. ABE, N.; SAWANO, Y.; YAMADA, K.; KIMATA, I.; ISEKI, M. 

Cryptosporidium infection in dogs in Osaka, Japan. Veterinary 

Parasitology, v.108, p.185-193, 2002. 

19. ALVES, O.F.; GOMES, A.G.; SILVA, A.C. Ocorrência de enteroparasitos 

em cães do município de Goiania, Goiás: Comparação de técnicas de 

diagnóstico. Ciência Animal Brasileira, v.6, n.2, p.127-133, 2005. 

20. GENNARI, S.M.; KASAI, N.;PENA, H.F.J.; CORTEZ, A. Ocorrência de 

protozoários e helmintos em amostras de fezes de cães e gatos da Cidade 

de São Paulo. Brasilian Journal of Veterinary Research Animal 

Science, v.36, n.2, p.10-14, 1999. 

21. FAYER, R.; GASBARRE, L.; PASQUALI, P.; CANALS, A.; ALMERIA, S.; 

ZARLENGA, D. International Journal for Parasitology, v.28, n.1, p.49-56, 

1998. 

22. CURRENT, W.L.; REESE, N.C.; ERNEST, J.V.; BAILEY, W.S.; HEYMAN, 

M.B.; WEINSTEIN, W.M. Human cryptosporidiosis in immunocompetent 

and immunodeficient persons. Studies of an outbreak and experimental 

transmission. The New England Journal of Medicine, v.308, p.1252-

1257, 1983. 

23. EGGER , M.; NGUYEN, X.M.; SCHAAD, U.B.; KRECH, T. Intestinal 

cryptosporidiosis acquired from a cat. Infection, v.18, p.177-178, 1990. 

24. XIAO, L., CAMA, V.A., CABRERA, Y., ORTEGA, J. Pearson and R.H. 

Gilman: Possible transmission of Cryptosporidium canis among children 

and a dog in a household. Journal of Clinical Microbiology, v.45, p.2014-

2016, 2007. 

 

Recebido em: Novembro de 2008 
Aceito em: Dezembro de 2008 
Publicado em: Julho - Dezembro de 2008 


